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ADVOGADOS 

12 de Janeiro de 1.964 - 6a. feira 

A CRONICA DA CIDADE 

O bimbalar dos ainos anunciou tiadrligad0 adentro, o raiar de um no-
vo dia e o llli.iar de 1l:.!1a nova era. 

staaos j eJ.l plenc nil novecentos e sessenta e cinco: ••• 
' Qual. UllUl criança o.foi ta, êle :foi entrando e • nossas vidas ns~in ãe 

eapu.rrão, afastando -o aeu. ir.cão encaneciclo 1 elo p~so dos auon, e 
sea a ceri.I.1Ônia l!l'U.ito pr6prie dos crianças, :foi tonando o J:u.gar 
do 1 no·recentos e sessenta o qp.atrr. , que tímdo e :pruden'7.e cono . 
todo Yolho sãbio e experit:nte, li:r:titon-se acelere assistir pas-
siva:aente aquela substituiç~Q brusca e repentina • • • 
Talvez que recordando de sua in:f'âncie, quando htt trezeimos e aos-
aenta e cinco dias e.trás con os Desnos t!oc~os infantis to· ara o Ju-
gar do nil novecentos e sessenta três, o "sessenta e quatro" perma- l 
neoeu 1 perturbdvcl, coo que~eGperasse por u.ra slbita mv.dança de 
id~ia por :parte do "6511 • • • 

Mas, o "65'' veio •aJe•3wadw valendo esmo, e n™ fração de se[st.tn-
do, exatamente zero hora, o º64" caiu toz:íldtdo palo cansaço, e o 
"65", sorridente da Vit6rin, P.ss:i.I:1 se pedir licença em 
nossas Vidas .•• 
Mas , st8.t:los j no prir.loiro dia dêsse ano que a todos n6s s e a:f'i-
gura oo o promissor o choio de esperanças ••• 
E todo J:%llndo , as todo :cundo :t1esJao, ap6s fechar o "balançou elo ano 
que se :foi, necso r,r:'...!!loiro de janeiro para ua iristunto para Dedi -
tar ••• 
E nlo ae olhn nais para tr4s . • • 
Lança-se un longo ol!lar para o futuro, e planos e riais planos são 
:feitos e quase ~unca CWlpridos ••• 
Isso , por , :pr6prio de todos n6s ..... 
A alegria por consegt11r.ll.os entrar em nowa era, o contágio enoraa 
daa festas de fi:a de ano, torna, todos n6s, excessivamente otimis-
tas , e os planos vão se sucedendo um ap6s on outro, n a nequência 
interainável que bea de onstra da izlpossibilidade de seren CUJtpri-
dos ••• 
Mas . felizmente para n6s , o te po § o ~elhor re11.4dio ••• 
E agora. enquonto vemos "65" entrar eD nossas vidas• ainda sen oo-
nheoê-10 bem, vaaos fazendo a êle as mais difíceis promessas • • • 
Depois ••• 

oom o oorrer dos dias , aumentando a nossa intaidade coa a-
ee ainda pequeno e trav~sso "65" • as proaesaas vão sendo esquecidas 
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e oo pouco dcL"'Canos oo ::;,leta ente de lado todos aque-
les bonitos planos que havíamos feito µo prilleiro de 
janei ro ••• 
Mas, a i1us'lo ain~~ a nalhor co ;panheira dos hoaens , 
e hoje est8.llos no pri_eir o dia de ua ano nôvo ••• 
Vms.os pois razendo os nossos planos e os nossos proje-

•· tos , e, enquanto ainda há tem~o, va~os desejando a to-
. dos vocês , qu.e • há m1os jã nos aco~:pan.riaa :nesse encon -

.. _tro das doze horas , vamos desejando UJ'4 feli.z~ maj.s mu.i-
' to .feliz ano ele nil novecentos e sessenta e cinco : • • • 
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